
 
 

 

 

 

 
•Estilo de Vida Ativo:  
•      Qualidade de Vida e Saúde 

•      Qualidade no Sono 

•      Eventos Cardíacos 

•Sedentarismo: 
 

•   Obesidade 

 
•        Apneia Sabemos 

 

Não 
Sabemos 

 
 

Hipótese 

Sedentarismo  acentua a intensidade da apneia 

do sono: Um estudo de Caso-Controle 

Métodos 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

Objetivo 
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Sedentarismo prediz a 

gravidade da apneia medida 

por SaO2 mínima e tempo 

com SaO2 < 90% 

• Exercício prediz 
• Oxigenação no sono 

Investigar a associação entre o 

sedentarismo e a gravidade da 

apneia obstrutiva do sono (AOS) 
 

 

 
 

Polissonografia 

de noite inteira 

 
 

 
 

 

Suspeitos 

de Apneia 
 

 
 

Questionário 

de Atividade 

Física 

N=413 
 

 

Tempo de 

saturação 

O2 

 < 90% 

 

 

Baixa 

saturação 

de 

oxigênio 

 

 

IAH 

 

 

Gravidade 

AOS 

 

 

• Homens: 57% 

• Idade: 45±14 anos 

• IMC: 31±7 Kg/m2 

 
 

Sedentarios 

53% 

Exercício 

Regular 

Sedentários Atividade 

Regular 

• Homens: 62% 

• Idade: 46±14 anos 

• IMC: 29±11 Kg/m2 

A associação entre sedentarismo e maior gravidade da apneia do sono, é explicada por diferenças de sexo, 

idade e obesidade entre os grupos. 

 
 


